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A primeira parcela do 13º salário dos servidores da Prefeitura de Manaus será paga nesta sexta-feira (18). A 
antecipação, anunciada pelo prefeito em exercício Renato Junior, beneficia 33 mil servidores municipais e injeta 
cerca de R$ 120 milhões na economia local antes do fim do mês.
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Texto deve 
ser votado em 
agosto pelo 
plenário da 
Casa

O Projeto de Lei (PL) 
1.087/2025, que re-
forma o Imposto de 
Renda (IR), foi apro-

vado ontem (16), em vota-
ção simbólica, na Comissão 
Especial da Câmara dos De-
putados que analisa o texto. 

Apresentada pelo gover-
no federal, a proposta pre-
vê isenção do Imposto sobre 
a Renda da Pessoa Física 
(IRPF) para quem ganha até 
R$ 5 mil mensais e reduz 
parcialmente o imposto para 
aqueles que recebem até R$ 
7 mil. O texto agora pode ser 
votado no plenário da Casa, o 
que deve ocorrer em agosto.

Os deputados aprovaram 
o parecer do relator, Arthur 
Lira (PP-AL), que, entre ou-
tros pontos, ampliou de R$ 
7 mil para R$ 7.350,00 o va-
lor para a redução parcial 
do imposto. O projeto prevê 

Projeto prevê também a cobrança de uma alíquota extra progressiva de até 10%

também a cobrança de uma 
alíquota extra progressiva de 
até 10% para quem ganha 
acima de R$ 600 mil por 
ano, ou R$ 50 mil por mês. 
A alíquota máxima, de 10%, 
passará a ser cobrada das 
pessoas que ganham a partir 
de R$ 1,2 milhão por ano.

“É uma parte do caminho 
percorrido. Vamos continuar 
dialogando. A matéria deve ir a 
plenário, a depender da pauta 
dos líderes e do presidente 

[da Câmara] Hugo [Motta], 
em agosto. Daqui para lá, 
vamos continuar atentos a 
qualquer tipo de distorção, de 
aprimoramento, de melhora 
de texto, para que este fique 
cada vez mais justo ou cada 
mais perto de uma realidade 
que todos procuraram quan-
do depositaram seus votos 
por unanimidade no texto 
principal. Houve alguns des-
taques, como é democrático 
e comum na Casa, e tiveram 

sua apreciação democrática”, 
disse Lira ao final da reunião 
que aprovou o texto.

Na avaliação do presiden-
te da comissão especial, Ru-
bens Pereira Júnior (PT-MA), 
o projeto vai ajudar a diminuir 
a injustiça tributária no país, 
com a cobrança da alíquota 
máxima de 10%.

“No Brasil, há essa injustiça 
tributária, onde o mais pobre 
paga muito e o quem ganha 
muito paga pouco, ou quase 

nada. Com a aprovação do pro-
jeto, isso muda: quem ganha 
pouco vai pagar nada e quem 
ganha muito vai pagar um pou-
quinho a mais”, afirmou.

Quanto ao parecer apre-
sentado na semana passa-
da, Lira voltou a incorporar 
a aplicação de um redutor 
na tributação de quem ga-
nha mais, quando a carga 
tributária total, resultante da 
soma do Imposto de Renda 
da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a 
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Comissão da Câmara aprova 
isenção de IR até R$ 5 mil

Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL) pagos 
pela empresa ao imposto 
mínimo devido pelo sócio, 
ultrapassar 34%.

O deputado também man-
teve a tributação de 10% so-
bre dividendos enviados ao 
exterior, mas instituiu três 
exceções à cobrança: quan-
do remetidos para governos 
estrangeiros, desde que haja 
reciprocidade de tratamen-
to, remessas a fundos sobe-
ranos e remessas a entidades 
no exterior que administrem 
benefícios previdenciários.

O texto manteve a exclusão 
de títulos incentivados, como 
LCIs, LCAs, CRIs, CRAs, FIIs e 
Fiagros, da base de cálculo 
do imposto mínimo efetivo 
da alta renda.

Recentemente, o gover-
no editou medida provisória 
com o fim da isenção desses 
instrumentos financeiros.

Além disso, foi mantida a 
previsão de cobrar 10% de IR 
sobre dividendos recebidos 
por acionistas pessoas físicas 
domiciliados no Brasil, caso 
recebam mais de R$ 50 mil 
por empresa. Os dividendos 
são a parcela do lucro que as 
empresas pagam aos acio-
nistas e, desde a década de 
1990, são isentos de IR.

Moraes mantém decreto 
sobre aumento do IOF

Amazonas tem desempenho 
abaixo da média nacional

STF IPS 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), decidiu on-
tem (16) manter a maior parte 
do decreto do governo que 
aumentou o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
revogando apenas a cobran-
ça das operações do risco 
sacado. Moraes é relator de 
quatro ações no STF que tra-
tam do decreto, que causou 
uma disputa entre Executivo 
e Congresso.

O risco sacado, comum en-
tre varejistas, é uma espécie 
de antecipação de pagamen-
to de empresas aos forne-
cedores, intermediada pelos 
bancos, mediante cobrança 
de taxas. Antes do decreto do 
governo, não incidia IOF sobre 
a transação porque não era 
considerada, para esses fins, 

uma operação de crédito. O 
ato do governo federal, con-
tudo, determinou que essa 
era uma operação de crédito, 
e que, portanto, deveria ser 
cobrada como tal.

Ao suspender o artigo re-
lativo ao risco sacado, Mo-
raes explica que o governo 
extrapolou sua competência 
ao usar decreto para incluir 
operações de risco sacado 
como se fossem operações 
de crédito sujeitas ao IOF. 
Para o ministro, isso viola o 
princípio da legalidade tribu-
tária e o regime constitucio-
nal de delegação de compe-
tência tributária.

“Não bastasse isso, a equi-
paração normativa realiza-
da pelo decreto presiden-
cial das operações de “risco 
sacado” com “operações de 

O Amazonas ficou abaixo da 
média nacional no Índice de 
Progresso Social (IPS) 2025, 
de acordo com dados divul-
gados pelo Projeto Amazônia 
2030, em junho. O estado 
registrou 57,91 pontos, en-
quanto a média dos estados 
brasileiros foi de 62,34.

O IPS é uma ferramenta 
que mede o desempenho so-
cial e ambiental dos territó-
rios brasileiros com base em 
57 indicadores extraídos de 
fontes públicas. A pontuação 
geral varia de 0 a 100 e serve 
como instrumento para pla-
nejamento e aprimoramento 
de políticas públicas.

Segundo a avaliação, a 
capital Manaus alcançou 
63,19 pontos, ficando na 21ª 
colocação entre as capitais 
do país. A cidade é a segunda 
melhor avaliada da região 

Norte, atrás apenas de Pal-
mas (TO), que registrou 68,18 
pontos.

“O IPS mede diretamente 
resultados finalísticos e tem 
sido usado para o planeja-
mento, avaliação de progra-
mas e aperfeiçoamento de 
políticas públicas”, afirma o 
estudo.

Avaliação nacional e regional
O IPS 2025 avaliou os 5.570 

municípios brasileiros com 
base em 57 indicadores so-
ciais e ambientais, organiza-
dos em três grandes dimen-
sões: Necessidades Humanas 
Básicas, Fundamentos do 
Bem-Estar e Oportunidades.

Os municípios foram clas-
sificados em nove grupos, do 
grupo 1 (melhor desempe-
nho) ao grupo 9 (pior de-
sempenho). Cerca de 19% dos 

municípios brasileiros estão 
entre os piores grupos, em-
bora ocupem 55% do territó-
rio nacional.

A cidade com o pior índi-
ce do país é Uiramutã, em 
Roraima, que também tem 
a maior população indígena 
do Brasil e a mais jovem, se-
gundo o IBGE — metade dos 
moradores tem até 15 anos.

Desempenho da Amazônia 
Legal

No ranking estadual, os 
estados da Amazônia Legal 
aparecem entre os piores 
colocados. O Amazonas está 
na 19ª posição. O Pará ocupa 
o último lugar (27º), com 53,71 
pontos, seguido pelo Mara-
nhão (26º, com 55,96) e o Acre 
(25º, com 56,29). Todos estão 
abaixo da média nacional de 
61,96 pontos.

Ministro Alexandre de Moraes suspende 
cobrança de IOF sobre risco sacado

Estado registrou 57,91 pontos, 
enquanto a média brasileira foi 

de 62,34

crédito” feriram o princípio 
da segurança jurídica, pois o 
próprio Poder Público sem-
pre considerou tratar-se de 
coisas diversas”, aponta o 
ministro.

Moraes destacou que o 
decreto que promoveu as 
mudanças no IOF foi editado 
seguindo o que é previsto 
pela Constituição, que au-
toriza o Executivo a alterar 
alíquotas de tributos com 
função extrafiscal — como 
o IOF. Segundo ele, a medi-
da não extrapolou os limi-
tes legais previstos na Lei nº 
8.894/1994, que disciplina o 
imposto.

“Não restou comprovado 
qualquer desvio de finalida-
de na alteração das alíquotas 
pelo ato do Presidente da 
República”, afirma. 



ra parcela do 13º salário dos 
servidores municipais para 
esta sexta-feira, 18 de julho. 
A medida, anunciada por Re-
nato Junior, beneficia 33 mil 
trabalhadores e injeta R$ 120 
milhões na economia local. 

Bolsonaro nega sair do Brasil 
O ex-presidente Jair Bolso-

naro afirmou que não preten-
de sair do Brasil para escapar 
de eventual condenação no 
STF. “Estou com 70 anos, cheio 
de problemas de saúde. Como 
vou para outro país?”, disse. 
Réu por tentativa de golpe de 
Estado, ele voltou a dizer que 
é alvo de perseguição.

Conflito entre Poderes 
Pesquisa Genial/Quest di-

vulgada ontem mostra que 
79% dos brasileiros acredi-
tam que os conflitos entre o 
governo e o Congresso mais 
atrapalham do que ajudam 
o país. O índice é alto tanto 
entre lulistas (71%) quanto 
entre bolsonaristas (80%). 
Além disso, 53% da população 
desconhece o embate recente 
sobre o IOF entre Executivo e 
Legislativo. 

Israel ataca Damasco 
A Força Aérea de Israel bom-

bardeou ontem áreas estraté-
gicas em Damasco, incluindo o 
Ministério da Defesa e zonas 
próximas ao Palácio Presiden-
cial. O ataque responde à ofen-
siva do novo governo sírio con-
tra a minoria drusa em Sweida, 
cidade ao sul do país. O minis-
tro da Defesa de Israel, Israel 
Katz, afirmou que não aceitará  
presença militar síria perto da 
fronteira com Israel. 

                              Prefeitura de Manaus anuncia uso de IA para mapear buracos 
O prefeito em exercício Renato Júnior anunciou ontem que a Prefeitura de Manaus vai usar 

inteligência artificial para identificar buracos nas vias da cidade. O sistema será instalado em ôni-
bus, carros de aplicativo e até motos, e será capaz de detectar trepidações, medir a profundidade, 
filmar e localizar os buracos com precisão. A tecnologia, segundo Renato, permitirá gerar ordens 
de serviço automáticas para os reparos. A prefeitura negocia com uma empresa internacional, 
mas ainda não divulgou o custo do projeto.

                              Tarifa de 50% dos EUA gera reação formal do Brasil 
O governo brasileiro reagiu oficialmente à tarifa de 50% imposta pelos Estados Unidos sobre 

produtos nacionais. Em carta conjunta enviada nesta quarta (16/07), o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e o chanceler Mauro Vieira expressaram “indignação” com a medida e alertaram para os 
impactos negativos sobre as economias dos dois países. O documento relembra que o Brasil já 
havia enviado, em maio, uma proposta confidencial para negociação, que permanece sem res-
posta. Além de cobrar diálogo “de boa-fé”, o Brasil destacou que acumula um déficit comercial 
de US$ 410 bilhões com os EUA nos últimos 15 anos.

À ousadia diplomática dos EUA, que se acha no direito de 
palpitar até sobre a Rua 25 de Março. O governo Donald Trump 
voltou à cena com uma interferência vergonhosa: tentar impor 
ao Brasil regras sobre PIX, comércio popular e decisões sobe-
ranas. Não cabe a Washington dizer o que podemos comprar, 
como pagamos ou quem governa. Pior ainda é ver um deputado 
brasileiro — Eduardo Bolsonaro — engrossar esse coro contra o 
próprio país. O Brasil não é quintal de ninguém.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Aplausos

Vaias

Identidade para todos
O Amazonas já emitiu 760 

mil Carteiras de Identidade 
Nacional (CIN) e ocupa o se-
gundo lugar no ranking da Re-
gião Norte. Cerca de 18% da 
população do estado já possui 
o novo documento, segundo 
dados do Ministério da Jus-
tiça. A marca é resultado de 
mutirões, ações nos PACs e 
campanhas como a Justiça Iti-
nerante, que levou cidadania a 
comunidades distantes como  
Boca do Acre. 

Moradia com desconto 
Nos dias 26 e 27 de julho, Ma-

naus recebe a segunda edição 
do Feirão Amazonas Meu Lar, 
com foco em famílias de baixa 
renda que buscam o primeiro 
imóvel. O evento acontecerá no 
Centro de Convenções Vasco 
Vasques e deve repetir o su-
cesso de 2024, com milhares 
de unidades ofertadas e con-
dições facilitadas. O governo 
estadual oferece subsídios de 
até R$ 35 mil, conforme a renda 
familiar. 

Ilumina Manaus
A instalação de 583 pontos 

de LED em 23 unidades policiais 
de Manaus marca um avanço 
prático na segurança pública. O 
Programa Ilumina+ Amazonas, 
com investimento de R$ 1,5 
milhão, melhora as condições 
de trabalho e o entorno das 
bases da PM, incluindo Rocam 
e Força Tática. 

13º na conta 
A Prefeitura de Manaus ante-

cipou o pagamento da primei-

Carne bovina brasileira 
A sobretaxa de 50% impos-

ta por Donald Trump sobre a 
carne bovina brasileira cau-
sou um baque no setor, com 
cargas retidas em portos e 
leve queda nos preços in-
ternos. No entanto, especia-
listas como Guilherme Jank, 
da Datagro, afirmam que o 
prejuízo será maior para os 
próprios Estados Unidos. Os 
americanos compram 4,5% da 
produção brasileira — cerca 
de 400 mil toneladas anuais 
— e teriam dificuldade em 
substituir esse volume com o 
mesmo custo-benefício. 

Brasil tem compradores 
O Brasil, por outro lado, 

pode redirecionar sua produ-
ção a mercados como México 
e Oriente Médio, que já de-
monstram apetite crescente 
pela proteína nacional. Além 
de mais baratos, os frigorífi-

cos brasileiros têm escala que 
nenhum outro concorrente 
consegue igualar. A medida, 
portanto, tende a pressionar 
a inflação de alimentos nos 
EUA, sem causar colapso no 
setor exportador brasileiro.

Crise Fiscal 
O impasse sobre o IOF, 

questionado no STF, e a PEC 
dos precatórios (já aprovada 
na Câmara) seguem no centro 
das atenções. Ontem, o mi-
nistro Alexandre de Moraes 
foi citado no mercado como 
figura chave para encaminha-
mento dessas crises fiscais 
— com potenciais impactos 
no cenário econômico e na 
confiança dos investidores. 

Máfia do cigarro 
O número de fábricas clan-

destinas de cigarros triplicou 
no país em quatro anos. Só em 
2025, sete foram desmante-

empresarial

O jornal que voce lê!

Diretora de redação
Gláucia Chair

ladas. O crime organizado mi-
grou do contrabando para a 
produção local, com estrutura 
industrial, marcas falsificadas e 
uso de trabalho escravo. A esti-
mativa é de que esse mercado 
ilegal movimente R$ 4 bilhões 
por ano. 

Afeam destaca crédito
No Dia do Comerciante, a Afe-

am destacou que já destinou 
quase R$ 800 milhões ao setor 
comercial do Amazonas desde 
2019. O volume, aplicado em 
mais de 60 mil operações, gerou 
cerca de 200 mil ocupações 
diretas em todo o estado. Só 
em 2024 foram R$ 180 mi-
lhões. O programa Mais Crédito 
Amazonas é o carro-chefe do 
fomento, beneficiando empre-
endedores.

CAIXA amplia crédito 
A CAIXA lançou uma nova 

versão do empréstimo com 
garantia de imóvel, com taxas 
a partir de 1,32% ao mês e 
possibilidade de uso livre do 
valor. A novidade é a inclusão 
de imóveis que ainda estão fi-
nanciados pelo banco, graças 
ao marco legal das garantias. O 
cliente pode contratar um novo 
empréstimo usando o mesmo 
bem como garantia, desde que 
haja valor disponível. O crédito 
pode chegar a até 60% da ava-
liação do imóvel, com prazos de 
até 360 meses.

Grupo Bringel 
Com passagem pela Oracle 

Brasil, o executivo André Bento 
assume o cargo de vice-presi-
dente comercial sênior das em-
presas de saúde do Grupo Brin-
gel. Ele chega com a missão de 
ampliar a atuação estratégica e 
impulsionar soluções inovado-
ras voltadas ao setor público. O 
grupo reúne um ecossistema 
de serviços em saúde, como 
esterilização, diagnóstico e lo-
cação de equipamentos. 

Para a decisão que alivia o bolso de quem depende dos rios no 
Norte. A Câmara dos Deputados aprovou a prorrogação da isen-
ção de uma taxa cobrada no transporte de cargas por barcos e 
navios. Essa taxa, chamada AFRMM, pesa no custo do frete. Com 
a nova regra, cargas que saem ou chegam a portos do Norte e 
Nordeste ficam livres dessa cobrança até 2027. O Amazonas será 
um dos mais beneficiados, já que os rios são a principal forma de 
transporte entre os municípios. A medida, relatada pelo senador 
Eduardo Braga, agora vai para sanção do presidente Lula.



O Brasil não é quintal 
Editorial

Há momentos em que a diplomacia internacional ultrapassa os 
limites da crítica e escorrega para a intromissão descarada. Foi o 
que aconteceu com o governo de Donald Trump, ao incluir em 
documento oficial referências diretas ao sistema de pagamentos 
do Brasil — o PIX — e ao comércio popular da Rua 25 de Março, 
em São Paulo. A tentativa de desqualificar a autonomia do país 
em seus próprios mecanismos econômicos e sociais é não só 
absurda, como ofensiva à soberania nacional.

O Brasil não é colônia. Temos instituições, políticas públicas e, 
sobretudo, o direito de decidir nossos caminhos sem precisar da 
chancela de nenhuma potência estrangeira. Quando um presi-
dente dos Estados Unidos se ocupa em fazer terrorismo comercial 
contra a economia brasileira, ataca não apenas o governo atual, 
mas todos os brasileiros — inclusive os mais pobres, que depen-
dem do comércio informal, dos meios digitais de pagamento e de 
políticas locais para sobreviver.

A perplexidade cresce quando vemos um parlamentar brasilei-
ro — no caso, Eduardo Bolsonaro — alimentar essa narrativa no 
exterior. Ao invés de defender os interesses do país que o elegeu, 
age como articulador contra a própria nação. Ser oposição é le-
gítimo. Trabalhar para enfraquecer o Brasil, não. É uma linha que 
jamais deveria ser cruzada por quem ocupa um mandato popular.

A resposta do governo brasileiro, com firmeza e dignidade, foi cor-
reta. Não podemos permitir que lideranças internacionais tratem o 
Brasil como peça descartável no jogo geopolítico de suas eleições. 
Que se discutam tarifas, comércio e acordos — mas com respeito 
mútuo. Intromissão velada ou explícita não pode ser normalizada.

É hora de reafirmar: o Brasil é dono do seu destino. E não deve 
satisfação a ninguém além do seu povo.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Não aceito que Trump venha 
meter o bedelho”

Senado já ‘cozinha’ 20 indicações de 
Lula em 2025

STJ aguarda
Das três indicações do petista 

este ano, também aguarda análise 
a do juiz Carlos Pires Brandão para 
o STJ, vaga aberta desde 2023.

Mineração sem
O indicado para a ANM (agência 

reguladora mineração) é um ex-
-lobista da Vale ligado a Hélder Bar-
balho (MDB), governador do Pará.

Petista espera
Ex-deputado do PT, Wadih Da-

mous aguarda há sete meses a 
análise de seu nome para a ANS, 
agência reguladora de Saúde Su-
plementar.

Agência para quê?
Há cargos vagos em 9 agências, 

dentre elas ANA (Águas), Anac (Avia-
ção Civil), ANSN (Segurança Nucle-
ar) e Vigilância Sanitária.

Tarcísio é ‘adulto na sala’ ten-
tando evitar tarifaço

Com a responsabilidade de co-
mandar a “locomotiva” da economia 
brasileira, o governador de São Pau-
lo, Tarcísio Gomes de Freitas (Rep), 
reuniu o setor produtivo com o en-
carregado de negócios dos Estados 
Unidos em Brasília, Gabriel Escobar, 
na tentativa de discutir alternativas 
à crise do tarifaço. Tarcísio virou, 
assim, o “adulto na sala” onde não 
há representantes do governo Lula 
(PT), mais interessado em lacrações 
e na tentativa de aproveitamento 
eleitoral do impasse.

Data está marcada
Ao contrário do que sugere o 

desleixo de Lula, o tarifaço começa 
dia 1º e afetará empresas, empre-
gos, receitas tributárias. Afetará a 
economia.

Milhares na mão
Os Estados Unidos consomem 

80% dos pescados brasileiros e, 
como a carga leva 25 dias para che-

gar ao destino, tudo já está suspenso.

Quase pânico
O Planalto nem está aí, mas há 

quase pânico entre produtores de 
café, carne, suco de laranja, açúcar, 
etanol, papel e celulose, aviação etc.

Anotando recados
A falta de embaixador dos EUA no 

Brasil reflete as péssimas relações 
do governo Lula com a Casa Branca. 
O encarregado de negócios não tem 
voz ativa, apenas cumprirá o papel 
de transmitir a Washington o que 
ouviu dos exportadores reunidos por 
Tarcísio Gomes de Freitas.

Diplomacia do fracasso
O chanceler Mauro Vieira prefere 

bajular Lula, em lugar de fazer seu 
trabalho de diplomata, porque ja-
mais conseguiu nem mesmo falar 
ao telefone com o homologo Marco 
Rubio, secretário de Estado dos EUA.

Sexta instância
Os presidentes do Poder ignora-

ram solenemente a intimação de 
Alexandre de Moraes e faltaram à 
“audiência de conciliação” no STF 
sobre o decreto de IOF de Lula que 
o Congresso mandou para o lixo.

Ciro no União
Antônio Rueda, presidente do 

União Brasil, federado com o PP, 
convidou o ex-ministro Ciro Gomes, 
que deixou o PDT, a se filiar ao par-
tido e ser candidato ao governo (ou 
Senado) no Ceará.

Pegou geral
A suspensão do barraqueiro André 

Janones (Avante-MG) leva todo o 
gabinete para o castigo: três meses 
sem salário. E o suplente não assu-
me. O governo Lula fez que não viu.

Dá para trocar?
No Congresso, prospera a ideia de 

apelar a Donald Trump para uma 
troca: em vez de punir quem produz 

Senador Hamilton Mourão (Rep-RS), sobre o tarifaço anunciado pelo presidente dos EUA

no Brasil com tarifaço de 50%, punir 
quem o insultou e os que promovem 
perseguições e censura.

É só cortar
Tem lugar de sobra para cortar 

despesas, como mostra Ciro No-
gueira (PP-PI). O senador lembrou 
que, só nos dois primeiros anos de 
governo, Lula criou 3400 novos car-
gos para a companheirada.

Catastrofismo
Viralizou em Portugal notícia de 

2008 do jornal Correio da Manhã: 
“não haverá água potável na Pe-
nínsula Ibérica em 2025” por conta 
do aquecimento global, segundo 
previsões das Nações Unidas. Ops...

Pensando bem...
...o significado de “últimas conse-

quências” depende do país.

Poder sem Pudor
Espécie em extinção
José Inácio de Morais, contador 

de histórias, era presidente da As-
sociação dos Plantadores de Cana 
da Paraíba, quando criticou a proi-
bição de fiscais do Ibama andarem 
armados. E culpou o tatu: “Se um 
caçador for pego com um tatu, é 
crime inafiançável. Se matar um fis-
cal do Ibama, for réu primário e se 
livrar do flagrante, pode responder 
ao processo em liberdade”. E avisou: 
“Como o tatu está em extinção e 
o homem não para de procriar, os 
fiscais que se cuidem...

Presidente do Senado e caçador de cargos para emplacar afilhados, Davi Alcolumbre (União-AP) marcou 
somente para agosto a análise de indicações de Lula (PT) para agências reguladoras, tribunais etc. Do total, 
17 estão na gaveta desde dezembro de 2024, mas, nenhuma, claro, é do interesse do dono da pauta. As 
votações representam novos desafios do governo desde a derrota no IOF, cujo aumento o Senado derrubou 
com tanta facilidade que a votação chegou a ser simbólica.

Inclusão: Não precisamos de um novo 
Código, mas de um novo Caminho

No coração do Brasil, 
onde a diversidade de-
veria ser nossa maior 
riqueza, trava-se um 
debate silencioso, mas 
de imensa importân-
cia: a proposta de um 
novo “Código Brasilei-
ro de Inclusão”. Para 
quem observa de longe, 
pode parecer um avan-
ço. Contudo, para quem 
vive a luta diária pelos 
direitos das pessoas 
com deficiência, o som é 
de alarme. E com razão. 
Como diz a sabedoria do 
povo, “gato escaldado 
tem medo de água fria”.

Essa desconfiança 
não nasce do nada. Ela 
é filha de uma longa 
história de promessas 
quebradas e direitos 
conquistados a duras 
penas, que muitas ve-
zes permanecem como 
letra morta no papel. A 
comunidade de pesso-
as com deficiência, um 
dos grupos mais siste-
maticamente margina-
lizados em nossa nação, 
sabe bem o que é ter 
um direito reconheci-
do na lei e negado na 
porta da repartição, na 
rampa inexistente, na 
vaga de emprego que 
nunca chega.

A Lei Brasileira de In-
clusão (LBI), a Lei nº 
13.146/2015, não é uma 
lei qualquer. Ela foi uma 
colheita, fruto de dé-
cadas de semeadura, 
de luta e de suor. É 
um estatuto moderno, 
alinhado com os mais 
elevados tratados in-
ternacionais de Direitos 
Humanos, como a Con-
venção da ONU sobre 
os Direitos das Pessoas 
com Deficiência. A LBI 
não é o problema. O 
problema é a distância 
abissal entre o Brasil 
que ela descreve e o 
Brasil que encontramos 
todos os dias.

A verdadeira urgência 
não está em reescrever 
um mapa, mas em ter a 

coragem de seguir o que 
já temos. A LBI é essa 
bússola moral que nos 
aponta o Norte. Discutir 
um novo “Código” ago-
ra gera o risco de nos 
desviar do essencial, de 
gastar uma energia pre-
ciosa em debates legis-
lativos infindáveis, en-
quanto a vida real clama 
por ações concretas. É 
como discutir a planta 
de uma nova casa en-
quanto a nossa família 
está ao relento, pre-
cisando que o telhado 
atual seja consertado.

O que precisamos, de 
fato, é fazer a LBI acon-
tecer. E isso exige mais 
do que tinta e papel. 
Exige o compromisso 
do Estado em fiscalizar, 
em alocar orçamento e 
em educar a sociedade. 
Exige que a semente da 
lei encontre terra fértil 
na consciência de cada 
cidadão, de cada gestor 
público, de cada em-
presário.

A inclusão não é uma 
concessão. É o alicerce 
de uma sociedade que 
se pretende justa. Ela 
se constrói no acesso 
à educação e à saúde 
de qualidade, que des-
pertam as potenciali-
dades que dormem em 
cada um de nós. Ela 
se firma no trabalho e 
no empreendedorismo, 
que são as chaves para 
a autonomia e para a 
dignidade que a alma 
humana tanto anseia.

A Lei Brasileira de In-
clusão é o nosso arado. 
Agora, é tempo de fin-
cá-lo fundo na terra da 
indiferença. É tempo de 
regar, com persistência 
e esperança, o sonho de 
um Brasil onde a digni-
dade não seja uma ex-
ceção, mas a regra. Um 
Brasil onde todos cai-
bam, e onde ninguém, 
absolutamente nin-
guém, fique para trás no  
caminho.

André Naves
é Defensor Público Federal formado em Direito pela 
USP, especialista em Direitos Humanos e Inclusão 
Social, mestre em Economia Política pela PUC/SP.
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  Maiara Ribeiro

O serviço de limpeza 
pública no município 
de Manicoré, a 390 
quilômetros de Ma-

naus, vai custar aos cofres 
públicos a expressiva quantia 
de R$ 11.839.999,92. A homo-
logação do Pregão Eletrônico 
nº 026/2025 foi publicada 
na terça-feira (15), no Diário 
Oficial da Associação Amazo-
nense de Municípios (AAM).

De acordo com o documen-
to, a empresa vencedora do 
certame é uma velha conhe-
cida da Prefeitura: a Mega-
con Serviços de Construções 
Civil Ltda, inscrita no CNPJ 
13.713.073/0001-72. A empre-
sa tem sede em Manaus des-
de 2011. A empresa já firmou 
outros contratos de alto valor 
com o Executivo municipal.

O novo contrato, assinado 
pelo prefeito Lúcio Flávio 
(PSD), prevê a execução de 
serviços de limpeza e conser-
vação de espaços públicos 
— como praças, vias urbanas 
e prédios administrativos — 
por meio do fornecimento de 
mão de obra, na modalidade 
registro de preços. A con-
tratação também contempla 
serviços de manutenção de 
áreas públicas e atendimen-
to a demandas pontuais da 
administração.

Contratos milionários 
Esta não é a primeira 

Empresa já 
firmou outros 
contratos de 
alto valor com a 
prefeitura

Varrição de rua no interior 
vai custar R$ 11,8 milhões

Inciativa torna possível a realização exames específicos voltados à saúde ocular dos servidores

Emenda favorece saúde oftalmológica de policiais
DIVULGAÇÃO

INICIATIVA 

Emendas impositivas orça-
mentárias destinadas pelo de-
putado estadual Comandante 
Dan (Podemos) favoreceram 
a ampliação do cuidado com 
a saúde dos policiais militares 
e possibilitaram a inauguração 
de uma Sala de Oftalmologia. 
Pela primeira vez, a corporação 
conta com consultório oftal-
mológico próprio e a presença 
de uma médica especialista. 
As consultas oftalmológicas 
já estão em andamento e o 
espaço é voltado para aten-
dimento dos policiais militares 
que fazem parte dos quadros 
ativos e da reserva da Polícia 
Militar do Amazonas (PMAM), 
além de seus familiares. 

A inciativa torna possível a 
realização exames específi-
cos voltados à saúde ocular 
dos servidores, refletindo em 
diagnósticos mais rápidos e 
tratamentos oftalmológicos 
adequados, tudo de forma 
mais acessível e eficiente ao 
público policial militar.

“Sou policial da reserva, sei 
de todas as dificuldades en-
frentadas, tanto por quem 
está na ativa, quanto quem 

está na reserva. Minha atua-
ção parlamentar está ligada à 
segurança dos cidadãos, o que 
necessariamente passa pelas 
boas condições de trabalho da 
tropa. Fico feliz em poder rea-
lizar emendas que beneficiam 
a PM”, declarou o deputado.

Segundo o comandante-
-geral, coronel Klinger Paiva, 
a aquisição contribui direta-
mente para o bem-estar físico 
e psicológico dos profissionais 
da segurança pública, que mui-
tas vezes enfrentam rotinas 
intensas e estressantes.

“Estamos recebendo com 
muita satisfação esses apa-
relhos, que irão somar-se aos 
serviços prestados pela nossa 
Policlínica. Com certeza, quem 
ganhará é o nosso policial mili-
tar e seus familiares, pois terão 
a oportunidade de terem aces-
so a exames de maneira mais 
acessível e de qualidade”, res-
saltou o comandante-geral.

Nas redes sociais, o subco-
mandante-geral da PMAM, 
coronel Thiago Balbi, parabe-
nizou à Diretoria de Saúde, ao 
Instituto Cândido Mariano, à 
Policlínica Ten Weber e a todo 

quadro de saúde da PMAM 
pela inauguração da nova clí-
nica de oftalmologia e agra-
deceu de forma especial ao 
Deputado Comandante Dan e 
aos demais parlamentares que 
contribuíram com a destinação 
de emendas parlamentares e 
que possibilitaram a aquisição 
dos equipamentos oftalmoló-
gicos de última geração.

Ao todo, o deputado Co-
mandante Dan destinou R$ 
700 mil em recursos à PM, 
direcionados à Policlínica Te-
nente Webber e ao Oratório 
do Comando Geral. 

O oratório da Polícia Militar 
tem se consolidado como um 
espaço de acolhimento e refle-
xão para os policiais militares, 
oferecendo um ambiente de 
tranquilidade em meio à roti-
na intensa da corporação. Em 
um contexto onde o equilíbrio 
emocional e a saúde mental 
são essenciais para o desem-
penho profissional, ter um lo-
cal reservado para momentos 
de silêncio, oração ou simples 
introspecção contribui signifi-
cativamente para o bem-estar 
psicológico dos militares.

vez que a Megacon firma 
contrato milionário com 
a Prefeitura de Manicoré. 
Em fevereiro deste ano, a 
empresa foi contratada por 
R$ 3.087.591,42 para rea-
lizar serviços de capina e 
roçagem nas áreas externas 
de escolas rurais, após ven-
cer o Pregão Eletrônico nº 
001/2025 com a proposta 
de menor preço.

Em 2023, a mesma empre-
sa prestou serviços seme-
lhantes para a zona urbana, 
por R$ 3,5 milhões, além 
de outro contrato, também 
em 2023, no valor de R$ 1,8 
milhão, para capinar áreas 
de escolas da zona rural do 
município.

A atuação da Megacon se 
estende a outros municípios 
do interior do Amazonas. Em 
Anori, a 260 quilômetros de 
Manaus, a empresa também 
foi contratada por cifras mi-
lionárias durante a gestão do 
ex-prefeito Reginaldo Naza-
ré. Segundo publicação da 
AAM em outubro de 2022, a 
Prefeitura autorizou a con-
tratação de empresa tercei-
rizada por R$ 5.786.623,80, 
para atender às demandas 
da Secretaria Municipal de 
Administração, também via 
registro de preços.

Somente com auxiliares 
de limpeza, a Prefeitura de 
Anori gastou mais de R$ 190 
mil, enquanto os serviços de 

auxiliares de cozinha custa-
ram mais de R$ 185 mil. Con-
siderando a previsão total 
do processo e a execução 
anual, os gastos com ter-
ceirização ultrapassaram R$ 
5,7 milhões, valor expressivo 
para serviços considerados 
básicos.

Histórico de polêmicas
O atual prefeito de Ma-

nicoré, Lúcio Flávio, teve o 
mandato cassado em janeiro 
de 2024. O processo teve 
início em outubro de 2023, 
quando a Justiça Eleitoral 
julgou procedente uma re-
presentação do Ministé-
rio Público do Amazonas 
(MPAM) e uma ação movi-

da pelo Partido dos Traba-
lhadores (PT), por captação 
ilícita de sufrágio.

Segundo as denúncias, 
o prefeito teria distribuído 
cheques de R$ 100 a eleito-
res na véspera das eleições 
de 2016 em troca de votos.

Agora, Lúcio Flávio volta 
ao centro de novas polêmi-
cas com a contratação de 
empresas terceirizadas por 
valores elevados. Um exem-
plo que causou revolta entre 
moradores foi a construção 
de uma escola rural com 
apenas uma sala de aula, 
cujo contrato foi firmado 
com a Sigma Engenharia e 
Consultoria Ltda por mais 
de R$ 3 milhões.

DIVULGAÇÃO

Proposta fortalece a 
proteção da infância 
no ambiente digital

Menor 
influencer é 
autorizado

CÂMARA

A Câmara dos Depu-
tados aprovou projeto 
de lei que torna obriga-
tória a autorização ju-
dicial para que crianças 
e adolescentes atuem 
como influenciadores. 
O texto também prevê 
medidas de proteção 
desse público na in-
ternet, incluindo obri-
gações para empresas 
que oferecem aplicati-
vos e serviços na rede.

O projeto define in-
fluenciadores digitais 
mirins como crianças 
ou adolescentes com 
menos de 16 anos que 
criem e compartilhem 
conteúdo online re-
gularmente, intera-
jam com seguidores, 
promovam produtos e 
busquem visibilidade 
intencionalmente com 
conteúdo roteirizado e 
planejado.

Homologação do Pregão 
Eletrônico nº 026/2025 foi 

publicada na terça-feira (15)

DIVULGAÇÃO
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Governo reconhece emergência 
em quatro cidades do Amazonas
Reconhecimento 
federal reforça 
atenção aos 
municípios 

O Ministério da Inte-
gração e do Desen-
volvimento Regional 
(MIDR), por meio da 

Defesa Civil Nacional, reco-
nheceu ontem (16) a situação 
de emergência em 46 cida-
des brasileiras atingidas por 
diferentes tipos de desastres 
naturais. Entre elas, ganham 
destaque os municípios de 
Carauari, Anori, Itacoatiara e 
Uarini, no estado do Ama-
zonas, todos fortemente 
impactados por inundações.

Com o reconhecimento 
federal, essas cidades ama-
zonenses agora estão habi-
litadas a solicitar recursos da 
União para ações emergen-
ciais de defesa civil, como 
fornecimento de cestas bá-
sicas, água potável, kits de 
limpeza, higiene e dormitório, 
além de refeições para equi-
pes envolvidas nas ações de 
resposta.

Além do Amazonas, o re-

Carauari, Anori, Itacoatiara e Uarini foram impactados por inundações

Sistema
Para garantir a correta utili-

zação do sistema e o preparo 
das equipes locais, a Defesa 
Civil Nacional disponibiliza 
cursos a distância voltados à 
formação de agentes de pro-
teção e defesa civil nos níveis  

municipal, estadual e federal.

Desastres 
Foram castigados por fortes 

chuvas os municípios de Iga-
rassu, em Pernambuco, e Jari, 
Alegrete, São Jerônimo, Silveira 
Martins, Barão do Triunfo, Ca-

çapava do Sul, Pinhal Grande, 
Bento Gonçalves, Nova Palma, 
Bagé, Dom Feliciano, Rosário do 
Sul, Santo Antônio das Missões, 
Itacurubi, São Borja, Santa Mar-
garida do Sul e Palmeira das 
Missões, no Rio Grande do Sul.

Por outro lado, os municípios 

de Saúde, Serra do Ramalho, 
Planaltino e Presidente Jânio 
Quadros, na Bahia; Araripe 
e Independência, no Ceará; 
Pedra Branca, Imaculada e 
Arara, na Paraíba, e Calumbi, 
Iati e Orocó, em Pernambuco, 
enfrentam a estiagem.

‘Sou apaixonado por ele’, diz Bolsonaro sobre Trump
ELOGIOS

DIVULGAÇÃO

O ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) expres-
sou sua admiração pelo 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
em entrevista ao portal 
Poder360 na terça-feira 
(15). Bolsonaro afirmou 
ter uma relação próxima 
com Trump e se declarou 
“apaixonado por ele”. 

“Trump é imprevisível. 
Eu gosto dele. Eu sou 
apaixonado por ele. Sou 
apaixonado pelo povo 
americano, pela política 
americana. Nunca escon-
di isso. Trump sempre me 
tratou como um irmão”, 
declarou Bolsonaro

O ex-presidente tam-
bém destacou o orgulho 
por ter sido mencionado 

por Trump em uma car-
ta enviada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), na qual o líder 
americano criticou o tra-
tamento que Bolsonaro 
vem recebendo no Brasil.

Durante a entrevista, 
Bolsonaro recordou o 
relacionamento próxi-
mo que manteve com 
Trump enquanto am-
bos estavam no poder. 
“Tivemos um excelente 
relacionamento, con-
versamos sobre muitas 
coisas, fizemos planos… 
parece até que estáva-
mos namorando”, disse, 
referindo-se a negocia-
ções envolvendo miné-
rios e commodities.

Bolsonaro afirmou ain-

da que Trump teria reco-
nhecido nele o primei-
ro presidente brasileiro 
“não hostil” aos Estados 
Unidos. “Que fui eu”, res-
saltou.

As declarações do ex-
-presidente acontecem 
após um novo gesto de 
apoio de Trump. Na úl-
tima quarta-feira (9), o 
presidente dos EUA en-
viou uma carta a Lula 
anunciando uma tarifa 
de 50% sobre produtos 
brasileiros.

No documento, Trump 
afirmou que a medida 
busca “corrigir as injus-
tiças” do governo atual 
e criticou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) por 
sua atuação contra Bol-

sonaro e as redes sociais 
americanas.

O presidente america-
no qualificou como “ver-
gonhosa” a forma como 
Bolsonaro vem sendo 
tratado, mencionando 
processos judiciais e ale-
gando que o STF impôs 
censura ilegal às plata-
formas digitais.

Defesa 
Na terça-feira (15), 

Trump voltou a defender 
Bolsonaro ao comentar 
o pedido da Procurado-
ria-Geral da República 
(PGR) para condená-lo 
por crimes como tenta-
tiva de golpe de Estado 
e participação em orga-
nização criminosa.

conhecimento abrangeu 
municípios da Bahia, Ceará, 
Minas Gerais, Paraíba, Para-
ná, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte, Rio Grande do Sul 
e Santa Catarina, afetados 
por eventos como chuvas 
intensas, estiagens, geadas, 
deslizamentos e queda de 
granizo.

As portarias com os reco-
nhecimentos foram publica-
das no Diário Oficial da União 
(DOU). No caso dos municí-
pios amazonenses, o cenário 
de inundações exige atenção 
redobrada, dada a extensão 
territorial e os desafios lo-
gísticos enfrentados pelas 
comunidades ribeirinhas e 
isoladas.

Como solicitar recursos
Com o reconhecimento 

da situação de emergên-
cia, as prefeituras podem 
acessar recursos federais 
por meio do Sistema In-
tegrado de Informações 
sobre Desastres (S2iD). 
Após o envio dos planos de 
trabalho e análise técnica 
da Defesa Civil Nacional, 
os valores aprovados são 
oficializados por portaria  
publicada no DOU.

Trump ressaltou que considera Bolsonaro um homem honesto 

Não viverei 
Já vivi o bastante para presen-

ciar a maior revolução tecnoló-
gica de todos os tempos; aviões 
voando na velocidade da luz; 
conexões de bilhões de pessoas 
por via digital instantaneamen-
te; satélites que mostram cada 
pedacinho do planeta Terra em 
tempo real; e a chegada do ho-
mem à Lua.

    Vivi para contemplar a 
construção da linha de trem 
que passa debaixo do mar; para 
acompanhar um trem-bala in-
terligando cidades em minutos; 
para testemunhar a criação de 
moderníssimas cidades no de-
serto e sob águas marinhas.

    Já vivi muito para usar desco-
bertas científicas que salvaram 
milhões de homens e de ani-
mais por meio de vacinas; e para 
acompanhar, a partir de uma tela 
de computador, cirurgias huma-
nas realizadas por inteligência 
artificial; e também para assistir 
pela televisão uma ovelha clona-
da, uma fantástica revolução dos 
estudos da genética.

       Já vivi o suficiente para 
o planeta Terra girar mais de 
cinquenta vezes ao redor do 
Sol; vivi para comer fruta, plan-
tar a semente, vê-la tornar-se 
árvore e frutificar dezenas de 
vezes com uma enorme sombra; 
para sorrir com o nascimento de 
uma criança e participar de sua 
formação acadêmica; mas vivi 
também para observar inúmeras 
vezes as cheias e as secas dos 
rios amazônicos entre alegrias 
e tristezas.    

     Esses ganhos tecnológicos 
trazidos pela razão científica e 
o magnífico e permanente mo-
vimento da natureza produzindo 
vidas vão fazer parte da minha 
vivência positiva no mundo até 
findar a existência. Gostaria de 
ter vivido outras realizações hu-
manas que jamais viverei, uma 
limitação natural da vida.

     Enfim, não viverei para 
constatar a paz no mundo; nem 
os povos  irmanados para cons-
truir fraternidade e cooperações 
com respeito em que a lei do 
mais forte não será a regra das 
relações entre as pessoas e as 

culturas; não viverei em um pla-
neta sem armas.

      Não viverei num mundo 
sem desigualdades econômicas, 
sem miséria, sem escravidão, 
sem violência, sem governantes 
corruptos e gananciosos, sem 
religiões que pregam a morte e 
o genocídio de povos.       

    Não viverei num mundo 
com a maioria de homens e de 
mulheres preocupada com a de-
gradação do meio ambiente, com 
o bem-estar dos outros animais, 
com a poluição dos mares e com 
as destruições das florestas.       

    Não viverei num planeta sem 
luta por terras, sem a busca pelo 
poder e por tolas vaidades. Um 
lugar onde ninguém será julgado 
pela cor, pela riqueza material, 
pela sua forma de viver a vida e 
amar o outro.  

   O  Homem tem a capacidade 
de alcançar revoluções tecnoló-
gicas quase impossíveis, mas é 
incapaz de resolver aquilo que 
só precisa de boa vontade. 

      Vivi para ser um homem que 
tenta traduzir o tempo presente. 
E se eu tiver muita sorte, parti-
rei sem ser impactado por uma 
bomba atômica. Na certeza de 
que viveria melhor se houvesse 
mais fraternidade e paz, e menos 
tecnologia.  

    As algemas econômicas, re-
ligiosas e ideológicas criadas pela 
humanidade estão destruindo o 
planeta e produzindo um mundo 
inquieto, egoísta em que gover-
nantes vivem em luxuosos gabi-
netes, enquanto jovens morrem 
e matam em guerras insanas.  

     Não viverei tempos me-
lhores. John Lennon imaginou 
um mundo que não existisse 
“nenhum motivo para matar ou 
morrer” e foi assassinado. Fica o 
tempo futuro para quem acredi-
ta no homem no planeta Terra. 
Isso eu não viverei.

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.
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Dissídio salarial 
ainda é um mistério

Exportações da ZFM 
podem sofrer impacto

AM tem etanol 
mais caro do país 

PESQUISA COMBUSTÍVELTAXAÇÃO

REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO 

Uma pesquisa conduzida 
pela meutudo, especializa-
da em soluções financeiras 
para trabalhadores, reve-
lou um dado preocupan-
te: 50% dos trabalhado-
res brasileiros não sabem 
o que é dissídio salarial, o 
que compromete o acesso 
a direitos e pode impactar 
diretamente o orçamento 
mensal.

O dissídio, reajuste 
negociado anualmente 
ou bienalmente entre 
sindicatos e emprega-
dores, é essencial para 
preservar o poder de 
compra diante da infla-

ção. No entanto, a falta 
de entendimento sobre 
o tema ainda é generali-
zada, segundo o levanta-
mento feito com leitores 
do blog da meutudo.

“Essas informações 
mostram o quanto o 
desconhecimento tra-
balhista ainda é um de-
safio no país. Sem saber 
o que é dissídio, mui-
tos trabalhadores dei-
xam de acompanhar se 
o reajuste foi aplicado 
corretamente ou de se 
planejar com base nesse 
aumento”, explica a re-
dação da meutudo.

A recente decisão do 
governo dos Estados Uni-
dos de aplicar tarifas de 
até 50% sobre produtos 
importados do Brasil, 
como aço e alumínio, deve 
gerar reflexos diretos 
para setores estratégicos 
da Zona Franca de Ma-
naus (ZFM). A avaliação 
é da coordenadora-geral 
de Assuntos Estratégicos 
da Superintendência da 
Zona Franca de Manaus 
(Suframa), Ana Maria de 
Souza.

Segundo ela, a medi-
da anunciada pelo pre-
sidente Donald Trump, 
caso implementada, 
pode afetar negativa-
mente a exportação de 

“commodities” - merca-
dorias - brasileiras, com 
destaque para o café, a 
indústria de base e o setor 
siderúrgico.

“Produtos como aço e 
alumínio perdem com-
petitividade no mercado 
americano, mas melho-
ram de preço no merca-
do interno, o que pode 
contribuir para a redu-
ção do chamado ‘custo 
Brasil’ para a indústria 
nacional, inclusive a ins-
talada na Zona Franca”,  
afirmou.

Ana Maria ressaltou 
que o fluxo comercial en-
tre a ZFM e os Estados 
Unidos é tradicionalmen-
te deficitário para o Brasil.

O etanol mais caro do 
Brasil foi registrado no 
Amazonas na primei-
ra quinzena de julho, 
com preço médio de R$ 
5,48 — o mesmo valor 
observado no mesmo 
período de junho. En-
quanto isso, a gasolina 
apresentou queda de 
0,47% no Brasil, com o 
preço médio passando 
de R$ 6,39 para R$ 6,36, 
segundo a mais recen-
te análise do Índice de 
Preços Edenred Ticket 
Log (IPTL).

No Amazonas, ape-
sar da manutenção do 
preço do etanol, a ga-

solina também segue 
entre as mais caras do 
País, com média de R$ 
6,85, e queda discreta 
de 0,15%. Os preços na 
região Norte continu-
am acima da média na-
cional, mantendo a re-
gião no topo do ranking 
de combustíveis mais 
caros.

Ainda segundo o IPTL, 
o etanol apresentou re-
cuo de 0,91% no Brasil, 
com média nacional de 
R$ 4,37. Mesmo com 
a redução, o biocom-
bustível segue pouco 
competitivo financei-
ramente no estado. Desinformação afeta o planejamento financeiro e o acesso a reajustes

Gasolina apresentou queda de 0,47% no Brasil

ZFM exportou US$ 99 mi para 
o mercado norte-americano

CARLOS OLIVEIRA

Antecipação do 13º injeta 
R$ 120 milhões em Manaus
Primeira parcela 
do 13º corresponde 
a 50% do salário 
bruto do mês 

Os servidores da Pre-
feitura de Manaus 
irão receber a pri-
meira parcela do 13º 

salário nesta sexta-feira, 
18. A medida anunciada 
pelo prefeito em exercício, 
Renato Junior, ontem (16), 
beneficia 33 mil servidores 
públicos municipais e injeta 
um montante de aproxima-
damente R$ 120 milhões na 
economia local antes do 
final do mês.

“Dessa forma, a gestão 
do prefeito David Almeida 
reconhece o trabalho e va-
loriza quem faz acontecer 
as melhorias para a nos-
sa capital. Estou ao lado o 
secretário-chefe da Casa 
Civil, Marcos Rotta, do titu-
lar da Secretaria Municipal 
de Finanças e Tecnologia da 
Informação (Semef), Clécio 
Freire, e, cumprindo uma 
determinação do prefeito 
David Almeida, estamos, 
hoje, liberando a antecipa-
ção da primeira parcela do 
13º salário para o próximo 
dia 18”, anuncia o prefeito 

Adiantamento da primeira parcela 
do 13º é compromisso da gestão 
do prefeito David Almeida 

ministração municipal que 
convergem para a Semad. 
Todos nós seguimos a coor-
denação do prefeito David 
Almeida para que toda essa 
engrenagem funcione da 
forma mais eficiente pos-
sível”, aponta o titular da 
Semad.

Compromisso 
Conforme o secretário 

da Semef, Clécio Freire, o 
adiantamento da primeira 
parcela do 13º é compro-
misso da gestão do pre-
feito David Almeida e fruto 
também do bom trabalho 
realizado pelas demais se-
cretarias.

“Esse pagamento ante-
cipado do 13º dos servi-
dores só é possível gra-
ças ao planejamento fiscal 
responsável e ao trabalho 
integrado de todas as se-
cretarias da Prefeitura de 
Manaus, que vêm atuando 
com seriedade para garan-
tir o equilíbrio das contas 
públicas. Além de valorizar 
os nossos servidores, essa 
medida representa uma 
importante injeção de re-
cursos na economia local, 
fortalecendo o comércio 
e beneficiando a cidade 
como um todo”, concluiu 
Freire.

em exercício.
A primeira parcela do 13º 

corresponde a 50% do salá-
rio bruto do mês e sobre ela 
não incidem descontos de 
INSS ou Imposto de Renda e, 
por lei, deve ser paga até o 
dia 30 de novembro. Porém, 
como as finanças da pre-
feitura estão equilibradas, 

a gestão optou por liberar 
o direito aos servidores. “E 
o que é melhor, este ano, a 
gente libera praticamente 
na segunda quinzena e não 
no final do mês, conforme 
pagamos nos anos anterio-
res”, destaca Renato Junior.  

O secretário municipal 
de Administração, Planeja-

mento e Gestão (Semad), 
Célio Guedes, explica que, 
para assegurar a antecipa-
ção, os servidores do De-
partamento de Sistemas de 
Gestão de Pessoas (DSGP) 
atuaram na elaboração das 
folhas de pagamento de to-
das as unidades adminis-
trativas da prefeitura, com 

exceção da Manaus Pre-
vidência (Manausprev) e 
do Instituto Municipal de 
Mobilidade Urbana (IMMU), 
que possuem folhas pró-
prias.

“Esse é um trabalho que 
envolve servidores dos se-
tores de recursos humanos 
de todas as unidades da ad-
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Vazante do Rio Negro começa com recuo de 14 cm na capital
CHEIA

Após oito meses de cheia, o Rio Negro inicia 
processo de vazante em Manaus 

DIVULGAÇÃO

Processo de descida
De acordo com o Serviço 

Geológico do Brasil (SGB), 
outros importantes rios da 
região também apresentam 
tendência de redução. O rio 

Solimões, por exemplo, man-
tém recessão em diversos 
pontos: em Tabatinga (AM), 
o declínio médio é de 12 cm 
por dia; em Fonte Boa (AM), 4 
cm; e em Manacapuru (AM), o 

recuo é mais suave, na ordem 
de 1 cm diário. O rio Purus 
começa a entrar em processo 
de vazante em Beruri (AM), e 
o rio Acre continua com níveis 
baixos em Rio Branco (AC).

DIVULGAÇÃO 

Capital liderou os 
investimentos em 
serviços sanitários 
no Norte com 
R$ 1,1 bilhão 
aplicados

Nos últimos cinco anos, 
entre 2019 e 2023, Ma-
naus foi a cidade da 
região Norte que mais 

investiu em saneamento bási-
co, sendo o sexto maior inves-
timento do Brasil, segundo no 
ranking do Instituto Trata Bra-
sil. Foram investidos R$ 1.158 
bilhões em saneamento básico 
no período, quase o mesmo 
montante das demais capitais 
da região que, somadas, inves-
tiram R$ 1,3 bilhões.

O resultado do investimento 
é demonstrado com o aumento 
da cobertura do serviço de água 
e esgoto na capital amazonen-
se, saindo de 18% para 35% 
de cobertura, com previsão de 
atingir 40% até o fim de 2025.

A meta é ainda mais ousada 
com o lançamento, em 2024, 
do programa “Trata Bem Ma-
naus”, que visa universalizar o 
serviço de esgotamento até 
2033. Estão previstos mais de 
2,7 milhões de metros de redes 
coletoras e a construção ou 
ampliação de 70 Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs), 
com investimentos estima-
dos em R$ 2 bilhões. As ações 
constam do Plano Diretor de 
Esgoto, aprovado em 2024, o 
que vem sendo acompanhado 
criteriosamente pela Agência 
Reguladora dos Serviços Pú-
blicos Delegados do Município 
de Manaus (Ageman).

“Investir em saneamento é 
salvar vidas. É dar dignidade 
para quem sempre foi esque-
cido. Manaus está mostrando 
que é possível fazer diferente: 
mais de R$ 1 bilhão investidos, 
rede de esgoto chegando onde 
nunca tinha chegado, água tra-
tada nos becos, nos rip-raps, 
nas áreas mais vulneráveis da 
cidade. Isso é justiça social. Isso 
é cuidar de gente. E a gente 

Manaus lidera investimento em 
saneamento no Norte e é 6ª no país

seguir vai avançando, porque 
a meta é clara: até 2033, mais 
de 90% da nossa cidade com 
esgoto tratado. E com tarifa 
acessível, para ninguém ficar 
de fora Saneamento não é luxo, 
é prioridade”, afirma o prefeito 
em exercício Renato Junior.

Apenas oito capitais brasilei-
ras investiram mais de um bi-
lhão de reais em abastecimento 
de água, coleta e tratamento de 
esgoto entre 2019 e 2023. Ma-
naus, sexto maior investimento 
entre os municípios brasileiros, 
investiu R$ 1.158 bilhões. Esse 
montante representa quase o 
dobro de Belém/PA, que foi de 
R$ 612,25 milhões.

O levantamento do Instituto 
Trata Brasil destaca também 
que Manaus é a quinta capital 
do país que mais prejudica o 
volume de desperdício de água. 
A capital do Amazonas está en-
tre as 10 capitais brasileiras que 
mais evoluem com cobertura 
de água e esgoto no período 
aferido pelo ranking.

A Prefeitura de Manaus res-
salta que o último relatório do 
Instituto Trata Brasil compilou 
os dados até o ano de 2023. Em 
2024, foi lançado o Trata Bem 
Manaus. O programa acelerou 
os investimentos com meta de 
universalizar o acesso à coleta e 
tratamento de esgoto na área 
urbana do município até 2023.

Tarifas Sociais
Para garantir o acesso da 

população mais vulnerável, a 
operadora mantém programas 
como a “Tarifa 10” e a “Tarifa 
Manauara”, que beneficiam 
juntos aproximadamente 550 
mil pessoas em Manaus. A “Tari-
fa Manauara”, que oferece 50% 
de desconto, saltou de 35 mil 
para mais de 107 mil famílias 
atendidas.

Já a “Tarifa 10” fixa o valor 
da conta em R$ 10 para cerca 
de 28 mil famílias. Essas tarifas 
são concedidas com base em 
critérios técnicos, objetivos, e 
auditáveis, que passam pela fis-
calização de diversos órgãos de 
controle, dentre eles a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU), 
garantindo a transparência e a 
eficiência do programa. Os mo-
delos inspiraram políticas em 
nível nacional e apresentaram 
alta adiplência, evidenciando 
a confiança da população no 
serviço.

Desde que o município de 
Manaus exerceu a regulação 
local dos serviços de água e 
esgoto, a partir da criação da 
Ageman, o órgão regulador 
municipal tem desempenhado 
papel central no acompanha-
mento das metas contratuais 
e no controle da qualidade dos 
serviços prestados. A agência 
atua analisando os planos de 
expansão, metas e melhorias 

contínuas, adota instrumentos 
de monitoramento e aplica me-
didas sancionatórias sempre 
que necessário, com respaldo 
do Conselho Municipal de Re-
gulação dos Serviços Públicos 
Delegados do Município de 
Manaus.

“A atuação da Ageman vai 
muito além do papel formal de 
agência reguladora. Estamos 
nas ruas, todos os dias, ouvin-
do a população, fiscalizando, in 
loco, cada etapa dos serviços 
e cobrando eficiência opera-
cional e rapidez nas respostas 
aos usuários. Manaus enfrenta 
desafios únicos, semelhantes 
aos de uma cidade-estado: 
crescimento populacional ace-
lerado, alta densidade urbana, 
expansão contínua de novas 
áreas e uma demanda repri-
mida que exige ação firme do 
poder público para levar água 
e esgoto a regiões geografi-
camente distantes”, afirma o 
diretor-presidente da Ageman, 
Elson Ferreira.

Plano Municipal de Sanea-
mento Básico

De iniciativa da Prefeitura 
de Manaus, o novo Plano 
Municipal de Saneamento 
Básico de Manaus (PMS-
BM) está sendo elaborado 
por especialistas locais e 
nacionais, com a colabo-
ração de profissionais e 

empresas de saneamento de 
Portugal, em consonância com 
os princípios estabelecidos pela 
Política Nacional de Sanea-
mento Básico (Lei n° 11.445/07), 
pelo novo Marco Regulatório 
(Lei 14.026/2020) e pela Po-
lítica Nacional de Resíduos 
Sólidos (Lei nº 12.305/2010). A 
nova proposta visa ações de 
saneamento da cidade plane-
jadas para os próximos 20 anos, 
abrangendo abastecimento de 
água, coleta e tratamento de 
esgoto, manejo de resíduos 
sólidos e drenagem de águas 
pluviais.

O plano busca melhorar a 
qualidade de vida da população 
e a sustentabilidade urbana, in-
tegrando políticas públicas e 
promovendo uma ges-
tão eficiente dos 
recursos. A 
inic ia-
t i v a 

Em Tempo

Manaus é a 6ª em investimento 
de saneamento básico 

está sendo construída com 
ampla participação social e de 
acordo com o cronograma, o 
prognóstico deve ser entregue 
já no segundo semestre de 
2025. Em seguida, o Plano se-
gue para a fase de realização de 
audiências públicas e aprova-
ção pelo legislativo municipal.

Preparação para a COP30
Manaus se prepara para 

apresentar na COP30 seus 
avanços em saneamento bási-
co. A universalização do acesso à 
água potável, os investimentos 
para universalização da coleta e 
tratamento de esgoto até 2033, 
a coleta seletiva, o reaprovei-
tamento dos resíduos sólidos, 
o combate ao descarte irregu-
lar, a Central de Valorização de 
Resíduos Sólidos, a Escola Am-
biental, o retrofit do atual ater-
ro controlado e os serviços de 
drenagem. Investimentos que 
estão sendo realizados e/ou 
estruturados com apoio do Mi-
nistério da Integração e Desen-
volvimento Regional (MIDR) e 
recursos do fundo perdido do 
Fundo de Desenvolvimento da 
Infraestrutura Regional Sus-
tentável (FDIRS). Soluções de 
Parcerias Público-Privadas e 
Concessões que aceleram in-
vestimentos. E ainda existem 
apostas em soluções baseadas 
na natureza, tais como a planta 
mureru, que utilizamos na re-
cuperação de lagoas, e da cria-
tividade das ecobarreiras em 
nossos igarapés, minimizando 
a contaminação do rio Negro.

O Rio Negro iniciou oficial-
mente seu período de vazan-
te em Manaus. Ontem (16), 
a medição oficial realizada 
no Porto de Manaus marcou 
28,91 metros, consolidando o 
recuo das águas após oito 
meses de enchente.

Segundo o boletim do por-
to, desde o pico da cheia, 
registrado em 8 de julho com 
29,05 metros, o rio recuou 
14 centímetros. Isso corres-
ponde a uma média de 1,75 
cm por dia, ritmo considera-
do consistente para o início 
da descida.

A cheia deste ano ultra-
passou a cota de inundação 
severa, que é de 29 metros. O 
processo começou ainda em 
13 de outubro de 2024, após 
a maior seca em cem anos 
no Amazonas. A partir de 7 de 
novembro, as águas subiram 

de forma ininterrupta até o 
dia 8 de julho de 2025.

Impacto social 
Segundo a Defesa Civil, mais 

de 500 mil pessoas foram 
afetadas diretamente pela 
enchente, que atingiu 42 dos 
62 municípios do estado. As 
comunidades enfrentam per-
das agrícolas, alagamentos e 
problemas de mobilidade ur-
bana e rural.

Leia também: Cheia 2025: 
FVS alerta para prevenção de 
acidentes por animais peço-
nhentos no AM

A Prefeitura de Manaus 
adotou uma série de medi-
das emergenciais para mi-
tigar os impactos da cheia. 
Foram desobstruídos 4.890 
bueiros, dragados 1.437 me-
tros de igarapés e construídos 
mais de 1.400 metros quadra-

dos de pontes e passarelas  
provisórias.

Outras ações envolveram 
a instalação de ecobarreiras 
flutuantes, que impediram o 
despejo de 1.350 toneladas 
de resíduos no rio, além do 
recolhimento de mais de 20 
mil toneladas de recicláveis. 
Já a Secretaria da Mulher, 
Assistência Social e Cidada-
nia atendeu 10 mil famílias 
com cestas básicas e apoio 
emergencial.

E agora?
Mesmo com o início da va-

zante, os efeitos da cheia ain-
da são sentidos. Especialistas 
alertam que as águas devem 
continuar baixando nas próxi-
mas semanas, mas a norma-
lização total pode demorar 
até setembro, dependendo 
das condições climáticas.
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Caravana leva arte e crítica 
social com espetáculo ‘Ubu’
As apresentações 
acontecem no 
Largo de São 
Sebastião e no 
Parque das Tribos

Em Manaus, o espetácu-
lo “Ubu: o que é bom 
tem que continuar!”, 
dos grupos potiguares 

Clowns de Shakespeare, Gru-
po Facetas e Grupo Asavessa, 
será apresentado, com acesso 
gratuito, hoje (17), às 19h, no 
Largo de São Sebastião, no 
Centro Histórico de Manaus, 
e no domingo (20), às 16h, no 
Parque das Tribos, na Maloca 
dos Povos Indígenas, localizado 
na Rua Rio Purus, 180, no Taru-
mã. A programação faz parte da 
Caravana Transpetro Ubu em 
Movimento, que, até outubro, 
circula por três regiões brasi-
leiras: Norte, Centro-oeste e 
Sudeste, com a peça, oficinas 
e sessões de cinema itinerante.

A obra mais recente das com-
panhias do Rio Grande do Norte 
tem como ponto de partida os 
personagens Pai e Mãe Ubu, 

Espetáculo potiguar inspirado em “Ubu Rei” será apresentado gratuitamente em Manaus

da clássica obra “Ubu Rei”, de 
Alfred Jarry, e suas rocambo-
lescas armações em uma insa-
ciável busca pelo poder. Como 
uma possível continuação do 
trabalho de Jarry, “Ubu: O que 
é bom tem que continuar!” des-
loca esses personagens para 
um país/lugar-nenhum com 
ares latino-americanos, cha-
mado Embustônia. Nesse novo 
ambiente, Pai Ubu e Mãe Ubu 
continuam sua saga alucinada 
pelo poder.

A montagem estreou em ou-
tubro de 2022 e já cumpriu cer-
ca de 100 apresentações, seja 
em grandes centros, como Rio 
de Janeiro e Salvador, como 
em comunidades indígenas, 
quilombolas e periféricas de 
diversos estados do Brasil. A 
peça também foi apresentada 
em espanhol em festivais da 
Colômbia e do México.

No elenco estão Caju Dantas, 
Diogo Spinelli, José Medeiros, 
Paula Queiroz e Rodrigo Bico. 
O espetáculo tem direção e 
dramaturgia de Fernando Ya-
mamoto, figurino e adereços de 
Marcos Leonardo, cenografia de 
Fernando Yamamoto e Rafael 
Telles e dramaturgia musical de 

Novas atrações para o ‘Sou Manaus’
PASSO A PAÇO 2025 

DIVULGAÇÃO

A cantora e compositora 
Paula Toller, uma das maio-
res vozes femininas da mú-
sica brasileira, e o cantor Eli 
Soares, um dos principais 
nomes da música gospel 
contemporânea do Brasil, 
estão confirmados no line-
-up do “#SouManaus Passo 
a Paço 2025”. Os anúncios 
foram feitos pelo prefeito 
David Almeida em vídeos 
publicados nas redes so-
ciais, destacando as atra-
ções como presentes para 
os fãs de diferentes estilos 
musicais.

“Anunciamos várias atra-
ções na semana passada, e 
para você que gosta do rock 
nacional, temos mais uma: 
Paula Toller, ex-Kid Abe-
lha. Imperdível! 5, 6 e 7 de 
setembro. Aguardamos vo-
cês!”, declarou o prefeito. Em 
outra publicação, ele com-
pletou: “Mais uma atração 
para o ‘#SouManaus 2025’. 

Agora é a segunda atra-
ção gospel: Eli Soares. Uma 
grande atração para que nós 
possamos celebrar juntos o 
‘#SouManaus 2025’”.

Celebrando 10 anos de 
festival, o “#SouManaus” 
tem como missão resgatar 
o orgulho da população pelo 
centro histórico da cidade, 
com foco especial no marco 
zero de Manaus, onde arte, 
cultura, história e arquitetu-
ra se encontram. Nesta edi-
ção, o festival contará com 
mais de 2.000 fazedores de 
cultura locais, que se apre-
sentarão nos 17 palcos espa-
lhados pelos 63 mil metros 
quadrados do circuito.

Paula Toller sobe ao pal-
co Alfândega no dia 7 de 
setembro, trazendo sua 
turnê “Amorosa”, que cele-
bra 40 anos de carreira. O 
espetáculo audiovisual, já 
assistido por mais de 500 
mil pessoas, reúne sucessos 

consagrados dos tempos de 
Kid Abelha e da carreira solo 
da artista, como “Nada Sei”, 
“Amanhã é 23”, “Lágrimas e 
Chuva”, “Como Eu Quero” e 
“Nada por Mim”. A direção 
musical é assinada por Li-
minha, e a direção de arte é 
do renomado Gringo Cardia, 
com cenários inspirados na 
obra do modernista Genaro 
de Carvalho.

Com uma voz inconfun-
dível e carisma de sobra, 
Paula Toller soma mais de 
10 milhões de discos ven-
didos, prêmios de Ouro, 
Platina e Diamante, e um 
repertório que atravessa ge-
rações. Em sua nova turnê, 
ela também se aproxima de 
um público jovem que vem 
redescobrindo seus hits nas 
redes sociais, mantendo a 
música atual e relevante. 
“Paula Toller é um símbo-
lo da música brasileira que 
conecta gerações. Tê-la no 

‘#SouManaus’ é uma honra 
e reforça o compromisso do 
festival com a diversidade 
artística. E mais do que isso: 
é uma oportunidade para 
que o público de Manaus 
descubra ou redescubra o 
centro histórico e o marco 
zero da nossa cidade, lado a 
lado com os mais de 2.000 
artistas locais que compõem 
essa grande festa da cultu-
ra”, destacou o presidente 
da Fundação Municipal de 
Cultura, Turismo e Eventos 
(Manauscult), Jender Lo-
bato.

Já Eli Soares se apresen-
tará no dia 5 de setembro, 
também no palco Alfândega, 
espaço dedicado à música 
cristã dentro do festival. Na 
mesma noite, o público po-
derá assistir aos shows de 
padre Alessandro Campos, 
que abre a programação, e 
Fernandinho, que encerra o 
line-up do dia. 

Festival celebra 10 anos reunindo grandes nomes da música brasileira e mais de 2 mil artistas locais 

Amazonense lança 
obra de superação

ALÉM DA TEMPESTADE

DIVULGAÇÃO

O autor amazonense 
Miguel Aguiar lançará no 
dia 29 de agosto a versão 
física do livro “Além da 
tempestade – uma jor-
nada de amor, esperan-
ça e recomeço”. O evento 
acontecerá às 19h, no sa-
lão nobre do Palácio Rio 
Negro, localizado na Ave-
nida Sete de Setembro, no 
Centro de Manaus.

A pré-venda já está 
disponível por R$ 70. O 
pagamento pode ser fei-
to via Pix, com pedidos 
realizados pelo número 
(92) 99336-6644 ou por 
meio do link: https://w.
app/pw1cvd.

A obra, que mistura 
superação, amor e reco-
meço, já foi lançada na 
versão digital pela plata-
forma Amazon e se desta-
cou como Best-Seller em 
seis categorias, incluindo:

- Novidades em mente, 

corpo e espírito
- Autoajuda e desenvol-

vimento pessoal
- Mente, corpo e es-

pírito
- Casos verdadeiros
Novidades em autoa-

juda
- Novidades em casos 

verdadeiros

A obra
O que fazer quando a 

dor parece insuportável? 
Como seguir em frente 
quando tudo perde o senti-
do? Em Além da Tempesta-
de: Uma Jornada de Amor, 
Esperança e Recomeço, o 
autor Miguel Aguiar nos 
conduz por uma emocio-
nante história de supera-
ção, resiliência e amor.

O livro acompanha a 
trajetória de Fernando, 
um homem devastado 
pela perda de seu filho, 
Gabriel. 

Lançamento da obra ocorrerá no Palácio Rio Negro, Centro de Manaus

tem que continuar!”, o projeto 
realizou oficinas com o tema 
“Princípios do Teatro Popular 
e de Rua” e sessões de cinema 
itinerante do média-metragem 
“Um filme sem fim”, de Carito 
Cavalcanti, sobre os 30 anos dos 
Clowns de Shakespeare.

O projeto tem patrocínio da 
Transpetro através do Progra-
ma Transpetro em Movimento 
e do Ministério da Cultura e 
Governo Federal – Brasil União 
e Reconstrução.

Além de compor o mercado 
de logística de petróleo e de-
rivados, a Transpetro também 
atua no fomento à cultura, ao 
esporte, no cuidado com o meio 
ambiente e na inclusão social. 
Através de patrocínios, a em-
presa tem o propósito de pro-
mover transformações sociais 
de norte a sul do País.

A Caravana Transpetro Ubu 
em Movimento é um projeto 
que distribui cultura por mais 
de dez municípios das regiões 
norte, centro-oeste e sudeste, 
com apresentações em comu-
nidades fora dos grandes cen-
tros e na realização de oficinas 
gratuitas com ações formativas 
sobre a arte do teatro de rua.

Marco França e Ernani Maletta.
As composições são de Mar-

co França e letras de Fernando 
Yamamoto. A música “Marcha 
Da Votação”, de Ernani Maletta, 
também compõe a trilha so-
nora. Franklyn Novaes, Maria 
Clara Gonzaga, Júlio Lima e Caio 
Padilha somam a equipe como 

colaboradores musicais.
A ficha técnica traz ainda  Ca-

milla Custódio na colaboração 
dramatúrgica, Talita Yohana 
na produção, Renata Kaiser na 
coordenação, Ana Paula Me-
deiros, da Alma do Minho, na 
consultoria e desenho de pro-
jeto Lei Rouanet e Val Queiroz 

no desenvolvimento web.

Etapa Norte
A Caravana Transpetro Ubu 

em Movimento iniciou a cir-
culação pelo Amazonas, no dia 
13 de julho, com programação 
gratuita em Coari e Manaus. 
Além da peça “Ubu: o que é bom 
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Medalhista olímpico 
morre atingido por raio

Lamine Yamal assume 
camisa 10 do Barcelona 

FATALIDADE RENOVAÇÃO 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Vasco precisa golear 
Independiente Del 
Vale por 5 a 0, 
para seguir na 
Sul-Americana 

O Vasco precisa de cin-
co gols para eliminar 
o Independiente del 
Valle e avançar às oi-

tavas de final da Sul-Ameri-
cana. Quantas as vezes o time 
balançou a rede cinco vezes 
nessa temporada? Ainda não 
aconteceu em 2025.

Para levar a disputa aos 
pênaltis, o Vasco precisa de 
quatro gols. Este fato já ocor-
reu nesta temporada. Na oca-
sião, o Cruz-Maltino goleou 
a Portuguesa, por 4 a 1, no 
Campeoanto Carioca.

Antes de reencontrar o In-
dependiente del Valle, no jogo 
de volta dos playoffs de oita-
vas de final da Sul-Americana, 
o Vasco enfrenta o Grêmio 
na 14ª rodada do Brasileirão. 
A bola rola às 17h30 deste 
sábado (19), em São Januário.

Confiança 
O Gigante da Colina pratica-

mente deu adeus ao torneio 
continental. No entanto, exis-
te a confiança por parte do 
capitão do time, Vegetti.

Após a goleada sofrida, o Pi-
rata destacou as dificuldades 
de jogar na altitude de Quito, 
ainda mais com um jogador a 
menos. Logo aos 11 minutos, 
Lucas Piton foi expulso e o 
Vasco teve que jogar com dez 
jogadores.

Para o camisa 99, mesmo 
necessitando de uma vitória 
por cinco gols para avançar 
às oitavas de final, é possível 

Em Tempo

O norueguês medalhis-
ta olímpico Audun Grønvold 
morreu na terça-feira (15), 
após ser atingido por um raio.

O antigo atleta da seleção 
norueguesa de esqui alpino 
e ski-cross, Audun Grønvold, 
faleceu aos 49 anos. Ele foi 
recentemente atingido por 
um raio durante uma viagem 
a uma cabana e, embora tenha 
sido rapidamente hospitaliza-
do para tratar dos ferimentos, 
não resistiu. O óbito ocorreu 
na noite de terça-feira, 15 de 
julho de 2025.

O norueguês de 49 anos, 
ganhou a medalha de bronze 
no esqui cross durante Jogos 
Olímpicos de Inverno de Van-

couver 2010. Anteriormente, 
ele já havia sido bronze no 
Campeonato Mundial de es-
qui cross de 2005.

“O esqui norueguês per-
deu uma figura significativa, 
o que significou tanto para o 
ambiente alpino como para o 
estilo livre. Audun teve uma 
grande carreira tanto no al-
pino quanto no esqui-cross, 
antes de se tornar o treinador 
da seleção nacional de esqui-
-cross. Como companheiro 
de equipe, treinador, colega 
e amigo, deixou pistas pro-
fundas no esqui”, lamenta o 
Gestor Desportivo Claus da 
seleção norueguesa de alpi-
nismo, Johan Ryste.

Carreira de Audun Grønvold
Audun foi um atleta de 

ponta na seleção nacio-
nal alpina por vários anos, 
transitando depois para 
se tornar um pioneiro no 
estilo livre e esqui-cross 
norueguês. Sua carreira na 
equipe nacional alpina du-
rou de 1993/94 a 2003/04. 
No esqui-cross, ele obteve 
resultados notáveis, in-
cluindo uma medalha de 
bronze nos Jogos Olímpicos 
de Inverno de Vancouver 
em 2010, um bronze na 
Copa do Mundo e, o ponto 
alto, uma vitória geral na 
Copa geral de esqui-cross  
em 2007. A jovem estrela do Bar-

celona Lamine Yamal her-
dou nesta quarta-feira 
(16) a icônica camisa 10 do 
clube ‘blaugrana’, que foi 
usada anteriormente por 
lendas como Lionel Messi 
e Ronaldinho Gaúcho.

“Nosso 10”, escreveu o 
Barça nas redes sociais, 
ao publicar um vídeo pro-
tagonizado por Yamal.

O atacante de 18 anos, 
frequentemente com-
parado com Messi, que 
também passou por ‘La 
Masia’, ajudou o clube 
catalão a conquistar o 
Campeonato Espanhol, a 
Copa do Rei e a Supercopa 
da Espanha na temporada 
passada.

Yamal marcou 25 gols 
e seus mais de 100 jogos 

pelo Barça desde que es-
treou em 2023, quando 
tinha 15 anos, usando o 
número 41.

Depois de uma tempo-
rada com a camisa 27, há 
um ano Yamal seguiu os 
passos de Messi e passou 
a usar o número 19, que foi 
do argentino entre 2005 
e 2008.

Ansu Fati herdou a 10 
de Messi em 2021, quando 
o craque, hoje no Inter 
Miami, deixou o Barça e 
se transferiu para o Paris 
Saint-Germain.

Prejudicado por uma 
série de lesões, Fati não 
conseguiu alcançar seu 
potencial no clube cata-
lão e acabou sendo em-
prestado ao Monaco no 
início de julho.

Outras estrelas, como 
Ronaldinho Gaúcho, Ri-
valdo e o argentino Diego 
Maradona usaram a ca-
misa 10 do Barcelona no 
passado.

No entanto, desde o 
último fim de semana, 
Yamal se envolveu em 
uma polêmica após co-
memorar seu aniversário 
de 18 anos em um evento 
particular que teve a par-
ticipação de animadores 
com nanismo.

O Ministério de Direitos 
Sociais da Espanha pediu 
ao Ministério Público que 
a festa seja investigada, 
após uma denúncia da As-
sociação de Pessoas com 
Acondroplasia e Outras 
Displasias Esqueléticas 
(ADEE).

Audun Grønvold morre aos 49 anos 
após ser atingido por um raio 

Presidente do Barcelona deu 
camisa 10 ao novo “gênio” do 

clube espanhol 

Pirata é um dos jogadores que 
acreditam na classificação após 

goleada para o Del Vale 

Vasco acredita na 
classificação após 

goleada 
Grêmio. Depois do clube de 
São Januário aparece o Inde-
pendiente, da Argentina, mas 
com uma distância considerá-
vel de valor.

O Vasco é avaliado em 86,7 
milhões de euros, o equiva-
lente a R$ 560 milhões na 
cotação atual. A diferença do 
clube brasileiro para o primeiro 
estrangeiro na lista já é cha-
mativa, quase R$ 177 milhões. 
O tradicional time argentino 
é apontado com o valor de 
59,38 milhões de euros (R$ 
383 milhões).

Em comparação ao Inde-
pendiente Del Valle é ainda 
maior. Os equatorianos são 
avaliados em 22,5 milhões de 
euros, equivalente a R$ 145,3 
milhões na cotação atualizada. 
A cotação é equivalente a 25% 
do valor de mercado apon-
tado ao Vasco. Os dados são 
do Transfermarkt, plataforma 
especializada na avaliação fi-
nanceira de clubes e mercado 
de transferências.

o Cruzmaltino reverter o re-
sultado ao lado de sua torcida.

“Jogo condicionado pela ex-
pulsão. É muito difícil jogar aqui 
com um a menos. Ainda temos 
90 minutos para virar o jogo 
no Brasil, mas sabemos que é 
difícil. Sempre vamos confiar 
em nosso jogo em casa. E se 
eles fizeram quatro gols aqui, 
nós podemos fazer quatro gols 
lá. Sabemos que é difícil, mas 
vamos tentar”, disse.

Quem avançar na Sul-Ame-
ricana, vai enfrentar o Mushuc 
Runa, também do Equador. 
Antes do confronto diante do 
Del Valle, o Vasco recebe o Grê-
mio, no sábado (19), às 17h30 
(de Brasília), pela Série A do 
Campeonato Brasileiro.

Time milionário 
O revés do Vasco não re-

flete a realidade do mercado 
da bola, onde o clube carioca 
é consideravelmente superior 
ao rival equatoriano.

Na comparação entre Vasco 
e Del Valle, o time brasileiro 
é apontado com um valor de 
mercado quase quatro ve-
zes maior do que o adver-
sário, reforçando a realidade 
encontrada nas competições 
sul-americanas onde as equi-
pes do Brasil costumam a ser 

mais valiosas e terem elen-
cos mais caros do que seus 
adversários.

Na atual fase da Sul-
-Americana, considerando 
os times que disputam os 
playoffs e os já classifi-
cados para as oitavas de 
final, o Vasco é o quinto 
clube mais valioso, fechan-
do justamente o quinteto 
de times brasileiros que li-
deram essa lista. À frente 
do Cruz-Maltino estão, em 
ordem de valor, Bahia, Atlé-
tico Mineiro, Fluminense e 
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Idosa morre após fazer 
procedimentos estéticos

Ataque aéreo de Israel destrói 
Ministério da Defesa na Síria 

DAMASCO SÃO PAULO

Bombardeios atingem Ministério da Defesa e  
áreas próximas ao palácio presidencial

Marlene, 76 anos, sofreu  
complicações após lifting facial

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

governantes da Síria como 
jihadistas disfarçados e de-
clarou que não permitirá o 
deslocamento dessas for-
ças para o sul do país.

O governo de Tel Aviv res-
saltou que vai defender a 
comunidade drusa contra 
ataques, reforçando seu 
compromisso com a prote-
ção dessa minoria religiosa 
e étnica que habita a região.

A violência se intensificou 
na cidade de Sweida, um 
reduto da minoria drusa 
na Síria, deixando dezenas 
de mortos em confrontos 
recentes.

Combatentes drusos 

entraram em conflito com 
forças do governo sírio e tri-
bos beduínas locais, numa 
disputa marcada por riva-
lidades antigas e tensões 
religiosas e políticas.

Relatos de moradores 
Testemunhas relataram 

o som contínuo de aviões 
de guerra sobrevoando 
Damasco e uma série de 
explosões que causaram 
colunas de fumaça visíveis 
no Ministério da Defesa.

Autoridades sírias confir-
maram 13 feridos em decor-
rência dos bombardeios. O 
clima de medo se espalha 

pela capital, enquanto a 
população tenta lidar com 
a ameaça constante dos 
combates.

As tropas do gover-
no foram enviadas para 
a região de Sweida para 
conter os combates entre 
grupos armados drusos e 
tribos beduínas, mas aca-
baram entrando em con-
fronto com as próprias  
milícias drusas.

Essa complexidade re-
flete a fragmentação do 
poder na Síria e a dificul-
dade do governo em con-
trolar todas as facções  
armadas.

Marlene da Silva Bar-
ros, de 76 anos, morreu 
após complicações esté-
ticas no rosto e pescoço 
em uma clínica de São 
José dos Campos (SP). A 
família confirmou o óbi-
to na segunda-feira (14), 
após mais de 20 dias  
internada.

Ela fez um lifting facial 
e uma lipoaspiração cervi-
cal (lipo de papada) em 20 
de junho na clínica Be Uni-
que. Os procedimentos 
foram realizados por um 
dentista — prática veda-
da pelo Conselho Federal 
de Odontologia em parte. 
No dia seguinte, Marlene 
apresentou dores, náusea 
e confusão mental.

Atendida em hospital, 
foi liberada, mas retornou 

no dia seguinte. Teve de 
ser internada e entubada. 
A família suspeita que ela 
tenha desenvolvido in-
fecção generalizada após 
os procedimentos.

A Polícia Civil investiga 
o caso.

O que diz a clínica?
Em nota, a clínica Be 

Unique lamentou a morte, 
afirmou que o procedi-
mento foi feito por uma 
“equipe habilitada” e disse 
ter orientado a paciente a 
buscar atendimento mé-
dico quando surgiram os 
sintomas. A clínica disse 
que prestou suporte à fa-
mília durante a interna-
ção e aguarda a apuração 
oficial para esclarecer as 
causas do óbito.

Ontem (16), Israel lançou 
uma série de ataques aé-
reos que atingiram o Minis-
tério da Defesa sírio e uma 
área próxima ao palácio 
presidencial em Damasco, 
capital da Síria.

A ofensiva faz parte da 
resposta israelense contra 
as forças do governo sírio 
que, segundo Tel Aviv, ata-
cam comunidades drusas 
no sul do país. O governo 
israelense afirmou que pre-
tende eliminar essas forças 
e pediu sua imediata retira-
da da região.

Os ataques ocorreram 
apesar do estreitamento 
recente dos laços entre o 
governo sírio e os Estados 
Unidos, além do avanço em 
contatos de segurança en-
tre a Síria e Israel.

Essa ação evidencia uma 
escalada da postura israe-
lense contra a administra-
ção islâmica liderada pelo 
presidente interino Ahmed 
al-Sharaa, aumentando a 
tensão na já instável região.

Israel classifica governo 
sírio como jihadista

Israel descreveu os atuais 

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Itamaraty e MDIC 
enviaram carta 
às autoridades 
norte-americanas

O governo Lula infor-
mou ontem (16) que 
enviou uma nova 
carta ao governo dos 

Estados Unidos na qual ma-
nifestou “indignação” com a 
tarifa de 50% sobre produtos 
brasileiros, informou estar 
disposto a negociar e co-
brou resposta a uma outra 
mensagem enviada em maio.

Segundo o governo, a 
carta enviada em maio 
continha uma proposta 
confidencial sobre possi-
bilidades de negociação de  
tarifas comerciais.

A nova carta afirma às au-
toridades americanas que o 
Brasil acumula com os EUA 
“grandes déficits comerciais” 
em bens e em serviços e 
acrescenta que, nos últimos 
15 anos, esse saldo negativo 
para o Brasil chegou a qua-
se US$ 410 bilhões, segundo 
dados do próprio governo 
americano.

Os números desmentem o 
argumento de Trump que, 
ao justificar a tarifa de 50% 
sobre produtos brasileiros 
na semana passada, afirmou 
que a relação comercial dos 
EUA com o Brasil é “injusta” 
e causa déficits comerciais à 

Documento diz que tarifa terá impacto “muito negativo  
em setores importantes de ambas as economias”

economia americana.
“A imposição das tarifas 

terá impacto muito negativo 
em setores importantes de 
ambas as economias, colo-
cando em risco uma parceria 
econômica historicamente 
forte e profunda entre nos-
sos países”, diz a carta.

O documento é assinado 
pelo vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, que também 
comanda o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio (MDIC), e pelo 
ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira. E é 

endereçado ao secretário de 
Comércio dos EUA, Howard 
Lutnick, e ao representante 
de Comércio do país, Jamie-
son Greer.

“Para fazer avançar essas 
negociações, o Brasil soli-
citou, em diversas ocasiões, 
que os EUA identificassem 
áreas específicas de preocu-
pação para o governo norte-
-americano”, diz a carta.

EUA ainda não deram sinais 
de que querem negociar

Desde que Trump anun-
ciou no início do ano uma 

série de tarifas a produtos 
importados, Alckmin e Vieira 
conversaram com autorida-
des americanas, incluindo 
Lutnik e Greer.

“O governo brasileiro ma-
nifesta sua indignação com o 
anúncio, feito em 9 de julho, 
da imposição de tarifas de im-
portação de 50% sobre todos 
os produtos exportados pelo 
Brasil para os Estados Uni-
dos, a partir de 1° de agosto”, 
diz um trecho da carta.

As autoridades brasileiras 
afirmam que estão prontas 
para dialogar com os norte-

Em Tempo

Brasil manifesta indignação 
e cobra diálogo dos EUA

-americanos e negociar uma 
solução “mutuamente acei-
tável” sobre o comércio entre 
os dois países.

“[Dialogar] com o objetivo 
de preservar e aprofundar 
o relacionamento histórico 
entre os dois países e mi-
tigar os impactos negativos 
da elevação de tarifas em 
nosso comércio bilateral”, 
acrescenta o documento.

Membros do governo Lula 
afirmaram ontem que o go-
verno Trump ainda não pro-
curou o Brasil formalmente 
para negociar a tarifa de 50% 
anunciada pelo presidente 
americano.

Íntegra da carta
Veja o conteúdo completo 

da carta enviada por Alckmin 
e Mauro Vieira a autoridades 
norte-americanas:

A Suas Excelências os Se-
nhores

Secretário de Comércio, 
Howard Lutnick

Representante Comercial 
dos Estados Unidos, Embai-
xador Jamieson Greer

1. O Governo brasileiro ma-
nifesta sua indignação com o 
anúncio, feito em 9 de julho, 
da imposição de tarifas de im-
portação de 50% sobre todos 
os produtos exportados pelo 
Brasil para os Estados Uni-
dos, a partir de 1° de agosto. 
A imposição das tarifas terá 
impacto muito negativo em 
setores importantes de am-
bas as economias, colocando 
em risco uma parceria eco-

nômica historicamente forte 
e profunda entre nossos pa-
íses. Nos dois séculos de re-
lacionamento bilateral entre o 
Brasil e os Estados Unidos, o 
comércio provou ser um dos 
alicerces mais importantes da 
cooperação e da prosperidade 
entre as duas maiores econo-
mias das Américas.

2 . Desde antes do anúncio 
das tarifas recíprocas em 2 de 
abril de 2025, e de maneira 
contínua desde então, o Bra-
sil tem dialogado de boa-fé 
com as autoridades norte-
-americanas em busca de 
alternativas para aprimorar 
o comércio bilateral, apesar 
de o Brasil acumular com 
os Estados Unidos grandes 
déficits comerciais tanto em 
bens quanto em serviços, que 
montam, nos últimos 15 anos, 
a quase US$ 410 bilhões, se-
gundo dados do governo dos 
Estados Unidos. Para fazer 
avançar essas negociações, o 
Brasil solicitou, em diversas 
ocasiões, que os EUA identi-
ficassem áreas específicas de 
preocupação para o governo 
norte-americano.

3. Com esse mesmo es-
pírito, o Governo brasileiro 
apresentou, em 16 de maio 
de 2025, minuta confidencial 
de proposta contendo áre-
as de negociação nas quais 
poderíamos explorar mais a 
fundo soluções mutuamente 
acordadas.

4. O Governo brasileiro ain-
da aguarda a resposta dos 
EUA à sua proposta.
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